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Ementa:  
 
Toda comunicação visa a construção de ambientes de partilhamento. E os ambientes 
são formados por vínculos que, por sua vez, pertencem à natureza dos afetos. O 
presente curso pretende abordar este tema em suas diferentes dimensões:  filogênese 
e ontogênese dos vínculos, o amor e o ódio, a construção e a dissolução dos vínculos, a 
pulsão de vinculação e a heterodeterminação, em abordagens da Filosofia, da Etologia, 
da Psicologia, da Psicanálise,  da Antropologia e da Teoria da Mídia. Desde Giordano 
Bruno até Harry Pross,  Dieter Wyss e Dietmar Kamper passando por  Eibl-Eibesfeldt, 
Harry Harlow, Ashley Montagu, John Bowlby, Donald Winnicott, Boris Cyrulnik, Frans De 
Waal, Otto Gross e Vicente Romano, são alguns dos autores que embasam as reflexões 
sobre uma teoria ecológica da mídia.  
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